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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

 Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

 Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

 Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

 Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

 Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

 Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Objetivou-se com o presente 
trabalho verificar o efeito de métodos físicos 
e químicos no controle do escurecimento 
enzimático e nas características físico-
químicas de batatas. Batatas da variedade 
inglesa (Solanum tuberosum), descascadas 
e com formato retangular (1,5x1,5x4,0 cm) 
foram aleatoriamente submetidas a quatro 
tratamentos: controle (C), branqueamento por 
imersão em água fervente por 2 minutos (B), 
revestimento com solução de amido de milho a 
2% (R) e imersão em solução de ácido cítrico 
a 1% (A) por 1 minuto. Após, congeladas por 
6 dias e analisadas quanto ao pH, acidez total 
(%), sólidos solúveis totais - SST (°Brix) e 
análise visual da cor. Dos métodos avaliados, o 
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branqueamento (B) e a imersão em ácido cítrico (A) foram os mais eficientes no controle 
do escurecimento enzimático. Não houve variações expressivas nos parâmetros físico-
químicos entre os tratamentos.
PALAVRAS–CHAVE: Batata, peroxidase, branqueamento, revestimento, ácido cítrico.

METHODS FOR THE CONTROL OF ENZYMATIC DARKNESS IN POTATO 

(Solanum tuberosum)

ABSTRACT: The objective of this study was to verify the effect of physical and 
chemical methods in the control of enzymatic browning and in the physicochemical 
characteristics of potatoes. Potatoes of the English variety (Solanum tuberosum), peeled 
and rectangular (1.5x1.5x4.0 cm) were randomly subjected to four treatments: control 
(C), bleaching by immersion in boiling water for 2 minutes (B), coating with 2% corn 
starch solution (R) and immersion in 1% citric acid solution (A) for 1 minute. Afterwards, 
frozen for 6 days and analyzed for pH, total acidity (%), total soluble solids - SST (° 
Brix) and visual color analysis. Of the methods evaluated, bleaching (B) and immersion 
in citric acid (A) were the most efficient in controlling enzymatic browning. There were 
no significant variations in physical-chemical parameters between treatments.
KEYWORDS: Potato, peroxidase, bleaching, coating, citric acid.

1 |  INTRODUÇÃO 

A vida útil de frutas e vegetais pode ser restringida pelas injúrias fisiológicas 
decorrentes das operações de processamento mínimo, incluindo descascamento 
e corte, que prejudica a qualidade e consequentemente a comercialização 
desses alimentos. Um dos principais desafios ao processamento de batatas é a 
suscetibilidade dos tubérculos ao escurecimento enzimático (ERAT et al., 2006; 
PINELI et al., 2005). 

O escurecimento enzimático ocorre devido à presença da enzima 
polifenoloxidase (PPO), um termo genérico utilizado para designar um grupo de 
enzimas que catalisam a oxidação de compostos fenólicos, produzindo pigmentos 
escuros em cortes ou superfícies danificadas de frutas e hortaliças (ARAÚJO, 
2011). Os fatores mais importantes que influenciam o escurecimento enzimático 
são a concentração de PPO ativa e de compostos fenólicos, o pH, a temperatura e 
o oxigênio disponível no tecido vegetal (PINELI et al., 2005).

Alguns compostos antioxidantes naturais, como ácidos cítrico e ascórbico, 
têm a capacidade de reduzir as quinonas formadas pela ação das oxidases, desta 
forma, impedindo a formação dos produtos escurecidos, além de agirem como 
inibidores das enzimas oxidativas, através do abaixamento do pH (BEZERRA et al., 
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2002). Outras possibilidades para o controle do escurecimento enzimático são o 
uso de películas comestíveis, como o amido, que atua como barreira ao contato do 
oxigênio com a enzima PPO (FRÁGUAS et al., 2015) e o branqueamento que causa 
a inativação térmica da enzima. 

Apesar da existência de estudos sobre o controle de escurecimento enzimático 
em vegetais, poucos trabalhos trazem uma comparação de métodos distintos na 
conservação e manutenção da qualidade de batatas.

Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo avaliar o efeito de métodos 
físicos e químicos no controle do escurecimento enzimático e nas características 
físico-químicas de batatas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado nos Laboratórios de Processamento de Alimentos 
e Análises físico-químicas do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia da Bahia - 
IFBA, Campus Porto Seguro. 

Batatas da variedade inglesa (Solanum tuberosum) após lavagem, sanitização 
em água clorada a 150 ppm e enxágue, foram descascadas e cortadas em um fatiador 
de legumes, apresentando formato final retangular com dimensões aproximadas de 
1,5x1,5x4,0 cm (Figura 1). 

As amostras obtidas foram aleatoriamente distribuídas entre 4 tratamentos 
experimentais: controle (C), branqueamento por imersão em água fervente por 2 
minutos (B), revestimento com solução de amido de milho a 2% (R) e imersão em 
solução de ácido cítrico a 1% (A) por 1 minuto; As amostras branqueadas foram de 
imediato analisadas quanto a eficiência do branqueamento pela análise qualitativa 
da presença da peroxidase, fazendo-se uso do guaiacol e peróxido de hidrogênio 
(ARAÚJO, 2011).

Figura 1. Formato retangular das amostras de batata após fatiamento.
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Logo em seguida, as amostras foram acondicionadas em embalagens de 
polietileno, seladas, e submetidas a congelamento por 6 dias. Após, as amostras 
foram retiradas da embalagem e analisadas quanto ao pH, acidez total e sólidos 
solúveis totais (SST), de acordo com as normas do Instituto Adolfo Lutz (IAL, 2008) 
e qualitativamente quanto a cor. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O branqueamentro (B) foi efi ciente em inibir a peroxidase, uma vez que, 
quando comparada a amostra controle (C), não apresentou reação de coloração na 
presença do guaicol e peróxido de hidrogênio (Figura 2). A coloração acastanhada 
é um indicativo de atividade da peroxidase (Araújo, 2011).

Figura 2. Análise qualitativa de indicação da presença da peroxidase nas amostras de batata 
controle (C) e branqueada (B).

Por ser uma das enzimas mais termoresistentes, a peroxidase, quando 
inativada, é um indicativo da inativação da polifenoloxidase. Tais enzimas são estão 
associadas ao escurecimento em tecidos vegetais (ARAÚJO, 2011).

Dos métodos avaliados, o branqueamento (B) e a imersão em ácido cítrico (A) 
foram os mais efi cientes no controle do escurecimento enzimático. O revestimento 
de amido (R), apesar de minimizar o efeito do escurecimento enzimático, quando 
comparado ao controle (C), ainda assim, promoveu acentuado escurecimento 
enzimático (Figura 3).
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Figura 3. Análise visual das amostras de batatas controle (C) branqueadas (B), após imersão 
em ácido cítrico (A) e revestidas de amido (R), após 6 dias de estocagem sob congelamento.

O não escurecimento das amostras branqueadas já era esperado, tendo em 
vista a inativação da peroxidase (Figura 2) pelo tratamento térmico. 

Por outro lado, o retardo no escurecimento promovido pelo ácido cítrico deu-
se, provavelmente, pelo abaixamento do pH do tecido, o que diminui a velocidade da 
reação do escurecimento. Todavia, comparado a outros ácidos, como o ascórbico 
e o málico, o uso isolado do ácido cítrico não é muito efetivo no controle do 
escurecimento (ARAÚJO 2011; JUNQUEIRA et al., 2011), o que pode ser verifi cado 
pelo início do escurecimento das extremidades das batatas (Figura 3).

Os revestimentos atuam no controle do escurecimento enzimático por inibir 
a migração de oxigênio atmosférico aos tecidos (BOTREL et al. 2010). Todavia, o 
revestimento aplicado neste experimento parece não ter desenvolvido a camada 
necessária para o controle da troca gasosa.

Não houve variações expressivas nos parâmetros físico-químicos entre 
os tratamentos (Tabela 1). Todavia, uma pequena redução dos valores de pH 
foi observada nas amostras A e R, o que pode ter contribuído para retardar o 
escurecimento, quando comparado ao controle.

De acordo com Araújo (2011), o pH ótimo para atuação da Polifenoloxidase 
encontra-se entre 6 e 7, sendo a enzima inativada em valores abaixo de 4.

Tratamentos
Parâmetros Físico-Químicos

Ph Acidez (%) SST (°Brix)
C 6,3 3,1 3,1
B 6,1 3,5 3,3
A 5,7 3,3 3,3
R 5,7 3,2 2,8

Tabela 1. Parâmetros físico-químicos de amostras de batata submetidas a diferentes técnicas 
de controle do escurecimento enzimático, após 6 dias de congelamento.

C=controle; B=branqueamento; A=ácido cítrico; R=revestimento; SST=sólidos solúveis totais.
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4 |  CONCLUSÕES 

O método físico de branqueamento por imersão foi o mais eficiente no controle 
do escurecimento enzimático de batatas, seguido pelo uso do ácido cítrico. Não 
foram observadas variações expressivas nos parâmetros físico-químicos entre os 
tratamentos.
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